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Introdução 

O poejo (Cunila microcephala Benth.) pertence a família Lamiaceae. É uma erva 

rasteira, conhecida popularmente como poejinho, nativa da região sul do Brasil, Argentina e 

Uruguai (TOLEDO et al., 2004). Apresenta folhas simples, opostas, pecioladas, glabras, com 

bordo serrado e tricomas glandulares (AITA et al., 2009). É utilizada na medicina tradicional 

para tratar doenças do sistema digestivo e respiratório, sendo eficaz contra tosses crônicas, 

fraquezas e infecções pulmonares, bronquite, dores de barriga, gripes, enjoos, rinite, 

problemas das vias respiratórias, também possui ação expectorante (VENDRÚSCULO, 2004) 

e antioxidante (SBARAINI et al., 2005). 

Testes fitoquímicos evidenciaram a presença de compostos fenólicos diversos e 

taninos condensados (TOLEDO et al., 2004; FELISBINO, 2010). Chung et al. (1998) 

evidenciaram que taninos possuem a capacidade de estimular resposta imunológica, 

hepatotoxicidade, atuar sobre o metabolismo lipídico, reduzir mutagenicidade e 

carcinogenicidade, e na planta atua como um mecanismo de defesa contra infecções 

bacterianas. Devido a possibilidade de atuação sobre diversas funções orgânicas, pode-se 

inferir a possibilidade uso de taninos para a saúde. Além de taninos, o poejo possui óleo 

essencial que, segundo Bordignon et al. (1997), é constituído por mentofurano (82,3-85,1%), 

limoneno (2,1-3,8%) e β-cariofileno (3,3-3,9%). Observando os compostos existentes no 

poejo e suas respectivas atividades farmacológicas,  

No entanto, ressalte-se que a planta deve ser utilizada com cautela na medicina 

tradicional, pois a quantidade de mentofurano no poejo é significativa, e por este constituinte 

ser hepatotóxico (AITA et al., 2009). Mengue et al (2001),  relata que há toxicidade, contra-
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indicando seu uso durante a gravidez. Todavia, testes realizados por Sandri et al (2007) 

demonstram que o óleo de Cunila microcephala Benth. é muito  eficaz contra bactérias 

Staphylococcus aureus.Toledo et al. (2004) cita o chá como uma das formas de preparo em 

que as folhas e flores são usadas popularmente. O presente trabalho teve por objetivo avaliar a 

atividade antimicrobiana do extrato bruto do poejo a partir de teste in vitro de microdiluição 

em caldo contra as bactérias Staphylococcus aureus e Escherichia coli. 

 

Metodologia 

Para obtenção do extrato, o poejo foi submetido à trituração utilizando a planta 

fresca, e subsequente extração por soxhlet, tendo como líquido extrator metanol e água 

destilada (1:1, v/v). Após o término da extração, o líquido foi concentrado sob pressão 

reduzida e armazenado sob refrigeração e protegido da luz.  

A pesquisa da atividade antimicrobiana do extrato bruto foi realizada seguindo o 

método de microdiluição em caldo de acordo com técnica M-27A do CLSI (Clinical and 

Laboratory Standards Institute) modificada; foram utilizadas duas bactérias, Staphylococcus 

aureus e outra Escherichia coli. As suspensões de S. aureus e de E. coli ajustadas de acordo 

com a escala 0,5 McFarland, e em seguida diluída em caldo BHI para formar o inóculo. O 

extrato foi testado nas concentrações de 1000 µg/mL, 500 µg/mL, 250 µg/mL , 125 µg/mL,  

62,5 µg/mL, 31,2 µg/mL, 15,6 µg/mL. 

 

Resultados e Discussões 

O extrato de Cunila microcephala Benth apresentou atividade antibacteriana frente 

aos microrganismos pesquisados. A eficiência do extrato frente ao Staphylococcus aureus foi 

maior, pois este inibiu o crescimento da bactéria em todas as concentrações testadas. Contra 

Escherichia coli, provocou inibição somente em 3 concentrações: 1000 µg/mL, 500 µg/mL, 

250 µg/mL.  

O Staphylococcus aureus é um agente gram-positivo, que possui uma grossa camada 

de peptidioglicano; a Escherichia coli é uma bactéria gram-negativa que possuem uma fina 

camada de peptidoglicano e uma membrana externa sobreposta. A parede celular protege as 

bactérias da osmólise em meios hipertônicos (POZZA et al., 2006) e Schaechter et al. (2002) 

afirma que ela confere a capacidade de impedir a passagem de compostos hidrofóbicos, 

devido a presença de açúcares e aminoácidos, possuindo portanto importante função de 

proteção do micro-organismo. Neste sentido, Rang et al. (1997); Trabulsi et al. (1999) 



 

mencionam que os agentes antimicrobianos podem agir sobre a parede celular bloqueando 

reações enzimáticas ou síntese de enzimas, destruindo a bactéria. Compostos lipossolúveis 

tem maior capacidade de atravessar as membranas por processo de difusão passiva, sabendo 

que o extrato de Cunila microcephala Benth aqui avaliado é considerado de polaridade 

intermediária, potencialmente possuindo substâncias que atuariam sobre a parede celular e 

possibilitariam sua desorganização, provocando a lise bacteriana. A literatura já relatou a 

atividade antimicrobiana de taninos, que conseguem destruir microrganismos através da 

inibição do sistema enzimático que tem acaba por romper a parede celular bacteriana e 

inibindo a formação da mesma (SILVA et al, 2007).  

Apesar dos gram-negativos possuírem camada de peptidoglicano mais fina, 

encontrou-se no resultado que as bactérias gram-negativas se mostraram mais resistentes ao 

extrato utilizado do que as gram-positivas. Khan et al., 2001 e Cimanga et al. (2002), afirmam 

em seus estudos que a eficácia dos taninos contra as bactérias gram-positivas é devido a 

parede celular ser quimicamente menos complexa e ter menor teor de lipídico do que as gram-

negativas, apesar de possuir uma estrutura celular mais rígida. 

 

Conclusão 

Esta pesquisa demonstrou que o extrato bruto do poejo (Cunila microcephala Benth), 

possui ação antimicrobiana in vitro de acordo com a metodologia usada, maior contra S. 

aureus do que contra E. coli, o que vem de encontro com Monteiro et al. (2005) e Felisbino et 

al (2010), os quais mencionam ser devido a presença de taninos. Diante disso surge a 

necessidade de mais pesquisas acerca das atividades farmacológicas da planta Cunila 

microcephala Benth, a fim de elucidar a atividade de seus metabólitos secundários. 
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